
 
FILOSOFIA DE FORMULAÇÃO DE CORES LISAS POR COMPUTADOR   

ABSTRATO:  

Consider ando os t ipos de desvios dos coef icient es de absor ção e scat t er ing que 
podem ocor r er nos dif er ent es compr iment os de onda, est abelecer uma f ilosof ia de 
f or mulação de cor es ou ainda, est abelecer algumas r egr as básicas na qual r esult am 
numa máxima f acilidade de r epr odução de uma cor de lot e par a lot e, é um caminho que 
dever ia ser desenvolvido e r evisado const ant ement e por f or mulador es e color ist as em 
geral.    

O obj et ivo dest e ar t igo é descr ever alguns pr incípios e guias de f or mulação de cor es 
lisas para uso em tintas em geral.    

INTRODUÇÃO:  

A FI LOSOFI A DE FORMULAÇÃO DE CORES LI SAS desenvolvida nest e ar t igo vem 
da consideração das três dimensões naturais de uma cor em adição à consideração dos 
coeficientes de absorção e scattering como uma função do comprimento de onda.   

As três dimensões de uma cor podem ser descr it as como: clar a 

 

escur a (Delt a L); 
verde  vermelha (Delta a); e amarela  azul (Delta b).    

Est a f ilosof ia de f or mulação é simples vist o que ela inclui a habilidade de cont r olar 
cada uma destas dimensões independentemente.  

Uma f ilosof ia consist ent e é aquela que cont ém pigment os/ color ant es que ir ão 
promover o ajuste destas dimensões de cor.    

Color imet r icament e, uma f or mulação t em t r ês gr aus de liber dade r equer endo a 
pr esença de quat r o color ant es. Assim sendo, uma f or mulação com quat r o color ant es 
apr esent a liber dade de aj ust ament os par a cobr ir os desvios das car act er íst icas 
ópticas (scat t er ing e absor ção) na qual, ger alment e est ão pr esent es na f or mulação/ 
pr odução de um pr odut o color ido.  Se uma cor ver de pêssego, por exemplo, é 
desenvolvida com um br anco, um amar elo, um ver melho e um pouco de pr et o; est a 
f or mulação cont ém t odos os color ant es necessár ios par a o ef et ivo aj ust e de cor . O 
br anco e o pr et o cont r olam a dimensão clar a/ escur a; o amar elo aj ust a a dimensão 
azul/ amarela e o vermelho ajusta a dimensão verde/ vermelha.  



 
A f igur a 1 most r a que o br anco pr omove o scat t er ing em t odos os compr iment os de 

onda; o amarelo ajusta a absorção no pequeno comprimento de onda; o vermelho ajusta 
a absor ção no médio compr iment o de onda e o pr et o aj ust a a absor ção na r egião do 
longo comprimento de onda onde o amarelo e o vermelho não absorvem.   

  

Colorimetricamente, a f igur a 1 most r a que os valores tristímulos Z são cont r olados 
pelo amar elo; o ver melho pr omove a maior t r oca em Y e o pr et o af et a os valores 
tristímulos X. Os valores tristímulos são a quant idade das t r ês cor es pr imárias 
necessárias para produzir uma cor em todos os comprimentos de onda.  

Se as car act er ísticas ópt icas em cada compr iment o de onda de alguns dos color ant es 
f or em ligeir ament e dif er ent es de lot e par a lot e, uma cor r espondent e ligeir a t r oca nas 
quant idades r elat ivas dos quatro color ant es acont ecer á, mas mesmo assim, poderemos 
ter um exato acerto de cor.   



Se est a mesma cor , Ver de Pêssego, t ivesse sido f or mulada com br anco, lar anj a e 
preto, somente dois gr aus de liber dade par a acer t o de cor est ar iam pr esent es, e se, 
um lot e de color ant e lar anj a est ivesse mais ver melho do que seu padr ão habit ual, um 
pigment o amar elo, não pr esent e na f or mulação or iginal, dever ia ser colocado 
possibilitando alterar a per formance desta propriedade ocorrida no colorante laranja.  

A necessidade de quat r o pigment os (color ant es) par a acer t o das t r ês dimensões da 
cor é muit o impor t ant e. Cor es onde est e conceit o básico não é usado são muit o 
difíceis para o controle de cor.  

Uma cor cont endo dois amarelos, pr et o e br anco, apesar de t er quatro pigment os 
(colorantes), não cont ém os r equer iment os necessár ios par a acer t ar as t r ês 
dimensões de cor desej ada.  Se os dois amar elos t iver em absor ção e scat t er ing muit o 
dif erentes, poder á exist ir uma medida de liber dade par a o acer t o desta cor , mas o 
gr au de liber dade par a acer t o de cor ser á sempr e menor do que aquele que chamamos 
de ideal.    

Consider ando est a r egr a básica de que quat r o pigment os (color ant es) pr omovem a 
necessár ia liber dade de moviment o no espaço de cor (Color Space), algumas 
considerações sobre esta regra básica devem ser mencionadas:  

1. Tent e int r oduzir em sua cor uma pequena quant idade de pr et o. I st o evit a 
pr oblemas de cont aminação por escur eciment o de out r os pigment os (color ant es), 
sej a por pr oblemas do pr ópr io pigment o ou pelo equipament o de disper são ou 
moagem. 

2. Não mist ur e pigment os (color ant es) de t ons e/ou sub-tons complement ar es. Par a 
ilustrar melhor este item, alguns exemplos são dados: 

a. Colorantes ver melhos mist ur ados com ver des r esult am em pr et o. Um 
produto de menor custo e com maior facilidade para o acerto de cor de lote 
par a lot e pode ser obt ido empr egando-se pr et o no lugar de um dest es dois 
colorantes. 

b. Mist ur as de azul aver melhado com ver de azulado t endem a pr oduzir uma 
t onalidade apagada e com t endência a met amer ia quando do acer t o de cor 
nos lot es de pr odução, pr incipalment e, se est a t iver pr et o. A mist ur a 
adequada par a est e caso ser ia o uso de azul aver melhado com ver melho 
azulado ou então, verde azulado com azul esverdeado. 

3. Formulações cont endo mais do que t r ês gr aus de liber dade, ist o é, formulações 
cont endo mais do que quat r o color ant es (pigment os), podem ser ext r emament e 
prát icas sob o pont o de vist a de f acilidade de desenvolviment o e pr odução. Cinco 
ou seis pigment os numa f or mulação dever iam t er controles especiais na f ase de 
tingimento devido a possíveis problemas de metameria.    



CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

Ao f or mular uma cor , o f or mulador e/ ou color ist a deve t er em ment e as seguintes 
premissas complementares:  

1. Usar um número mínimo de color ant es/ pigmentos. Mist ur as simples de colorantes 
apr esent am melhor dur abilidade, maior f acilidade de acer t o de cor do lot e a ser 
produzido e menor custo quando comparadas a misturas mais complexas.  

2. A maior ia das cor es desenvolvidas deve t er no máximo quat r o ou cinco colorantes/ 
pigmentos (incluindo os colorantes usados como traços para ajustes de cor).  

3. Evit ar o uso de pigment os dif er ent es dos or iginais de f or mulação no pr ocesso de 
acer t o de cor em pr odução. Às vezes é pr ef er ível r eaj ust ar e/ ou r epesar um lot e 
de pr odução ao invés de int r oduzir pigment os dif er ent es aos da formulação 
original. 

4. Evit ar a mist ur a de pigment os dur áveis e semiduráveis com dif er enças 
signif icat ivas nos valor es de hues (t onalidades). Por exemplo, um amar elo or gânico 
de alt a resistência a int emper ismo não deve ser mist ur ado com um lar anj a e/ ou 
ver melho de baixa resistência a int emper ismo. Est a mist ur a pode r esult ar num 
ser io pr oblema de mudança de t onalidade no int emper ismo. Pigment o como 
ver melho BON (f r aco) mist ur ado com violeta quinacr idona (f or t e) apr esent a uma 
considerável mudança de t onalidade quando expost o ao int emper ismo. Uma mist ur a 
de dois pigment os f ugit ivos (f r acos) pr omove um r esult ado mais adequado. Em 
out r as palavr as, amar elo de cr omo (f ugit ivo) mist ur ado com azul da Prússia 
(fugitivo) resulta em maior dur abilidade do que uma mist ur a de amar elo de cr omo 
(fugitivo) com azul ftalo (forte) para a mesma tonalidade.   

5. A mist ur a de pigment os f r acos (f ugit ivos) com pigment os f or t es é ext r emament e 
válida par a color antes de mesma t onalidade. Por exemplo, amarelos de cr omo 
(f r acos) mist ur ados com amar elos or gânicos (f or t es) de t onalidades similar es. 
Cor es amar elas clar as podem ser f or t if icadas com t r aços de óxido de f erro 
amarelo. 

6. Evitar cor es com alto Pigment /Binder (Pigment o/ Veículo).  Especialist as em 
formulação de cor es r ecomendam um P/ B máximo de 50/ 100. I st o gar ant ir á cor es 
com máxima retenção de br ilho e r esist ência ao cr acking (cr aqueament o).  Cor es 
cont endo baixo nível de pigment os inor gânicos, o P/ B r ecomendável gir a em t or no 
de 20/ 100. P/ B maior es do que 20/ 100 r esult am em cor es com baixo nível de 
brilho, baixo flow e tendem a apresentar baixa performance em retenção de brilho 
e resistência ao bronzeamento no intemperísmo. 

7.  A t abela abaixo apresenta uma idéia do nível do poder de cober t ur a para cores 
lisas f or muladas em Laca Nit r o e Esmalt e Sint ético. Além do ef eit o cust o, os 
níveis de cober t ur a def inidos nest a t abela garantem per f or mance adequada em 
brilho e aspecto.  



 
LACA NITRO ESMALTE SINTÉTICO 

FAMÍLIA DE CORES Cobertura medida a 
20

 
CF4 Placa 0,007 

Cobertura medida a 
22  CF4 Placa 0,007 

Cores Médias Claras e Claras (L > 45) 24+- 2 12+ - 1 

Cores Escuras e Media Escuras ( L<45)  30 +- 3 15 + - 2 

Vermelhos Saturados (a+ > 25 e a >b) 38 + - 4 20 + - 2 

Amarelos Saturados (b+ > 35 e b > a) 30 + - 3 15 + - 2 
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